
M ; Barbara 


eoforc* 















.sJMblSsJMblSJBbr-llBlusuBll^, 



1 


Associaseus leitores a seis bilhetes da maior 
.\ loteria até hoje organisada no Brasil . 

A GRANDE LOTERIA DO CENTENÁRIO j 


Que distribue 9.550.000^000 em 3175 prémios, sendo 


1 

prémio de 

. . 5.000:000$000 

5 prémios de 

20:000$000 

1 

de 

. . 1.000:000$000 

10 " de . . 

10:000$000 

1 

de 

. . 500:000$000 

50 " de . . 

100 de . . 

5:000$000 
2:000$000 

1 

de 

. . 200:000$000 

3:000 finaes para a ter¬ 


2 

prémios de 

. . 100:000$000 

minação simples do 


4 

de 

. . . 50:000$000 

primeiro prémio a 

600$000 
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O processo para a distribuição dos prémios que porventura couberem aos bilhetes de EU SEI TUDO será o 
mesmo adoptado pela REVISTA DA SEMANA com os bilhetes da Loteria de Hespanha. 

Ao assignante da serie cujo recibo tiver a centena do numero premiado caberão 50 °| 0 do prémio. Os nove 

assignantes cujos recibos tiverem o numero da dezena premiada receberão em rateio 10 °| 0 do prémio. Entre os 

restantes 990 assignantes será rateada a quantia correspondente a 40 °| 0 do prémio. 
Exemplifiquemos para mais clara comprehensão. 

Dado o caso de ser premiado com cinco mil contos algum bilhete dos assignantes de EU SEI TUDO estes 
receberão : 

O assignante da serie que abranger o numero premiado, possuidor da centena 2.500:000$000 

Cada um dos assignantes possuidor das 9 dezenas. 55.000$000 

Cada um dos restantes 990 assignantes. . 2:000$000 

Como se apuram as dezenas e centenas ? 

NOTA : Ao leitor acudira logo esta pergunta, pois o assignante que ficar com o numero da assignatura cor^ 

respondente á centena do numero do bilhete é quem terá todas as probabilidades de ganhar os 50 °j 0 do pre^ 
mio. Afim de evitar esta desegualdade, o numero que regulará para a distribuição do prémio que porventura 

caiba aos assignantes de EU SEI TUDO não será o numero premiado da Loteria do Centenário, mas sim 

o numero do l.° prémio da maior loteria de Setembro da Capital Federal. 

As assignaturas, cujo preço não foi alterado, estão abertas 
: : : : : : : : : nesta administração 

Os numeros dos bilhetes que se acham depositados no Banco Nacional 
Ultramarino são: la. série 21.175 e 30.066; 2a. série 13.293 e 24.402: 

3a. série 2.184 e 19.957 : 
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Superior a todos pela sua coloraçãc 
natural, firme e duradoura 

E* inoffensivo e invisível 

Preço Rs. 2$500 
Pelo correio Rs. 3$500 
A' venda em todo o Brasil 


preços acima 


menos 


ESMALTE "ORIENTA 


Pára dar brilho e rosar as un 
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HISTORIA 



Dl HDNANIIIADE 


O primoroso magazine "EU SEI TUDO" iniciou em seu numero 
de Março a 3.“ parte da importante obra 


HISTORIA DA TERRA E DA,HUMANIDADE 


essa. 3.“ parte* 1 intitulasse'*^’ 




ATE' nossos 


scientifica 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais: importante obra de divulgaçSo 

até hoje publicada em lingua portugueza. 

Ao iniciaha, EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma, que tem sidó minuciosamente executado : 


« Considerar a Creação como um sA todo, hannonico c indivisível ; estudal-o em seu grandioso conjunto 
e em sua evolução lngica, desde a cellula original até o organismo complexo e perfeito ; desde a mecanlca celeste, 
que sustenta e multiplica os astros no infinito, até o desenvolvimento pHysico e moral da creatura humana e o 
destino dos povos, tal é o proposito que estabelecemos ao iniciar essa obra. 

E’ claro que nosso trabalho não irá além dc uma modesta compilação dos conhecimentos^ que a sciência 
tem accumulado e divulgado em obras consagradas. Mas pareceu-nos que seria util aos leitores de EU SEI TUDO 
uma esposição methodica e succinta das grandes leis que regem a Creação e dos grandes feitos praticados pelo 
Homem em sua marcha civilizadora.; uma historia da Terra e da Humanidade, mostrando-nos a coordenação, que 
existe entre os princípios eternos da Astronomia,, da Phisica, da Chimica, da Electricidade a da moral, pela ligação 
dos phenomenos ou movimentos materiaes com a evolução int ellectual de nossa especie». 


De accordo com esse programma, "EU SEI TUDO" tem publicado os diversos capítulos da HISTORIA 
DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos princip&es : 


A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO — A ORIGEM 
DE TODA A VIDA ATE’ A CREATURA HUMANA — A UNIDADE NO FIRMA¬ 
MENTO — O SOL E’ UM PONTO NA VIA LACTEA — COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL. — O SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TERRA 
CHEGOU A SER O QUE E’ HOJE ™ COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA 
TERRA -. COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO A TERRA SE 

MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA. . 

COMO FORAM CREADOS OS MINERAES, OS VEGETAES, OS ANIMAES, O HOMEM. 


Por ultima e, sempre fazendo acompanhar o texto cóm excellentes e minuciosas gravuras, EU SEI TUDO, 
pubiicòu a 2. a parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS. 


NICIO A. 3 . a PARTI 


0$ Povos, sua Historia e sua Evolução até nossos dias. 
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A sociedade de 

fil m s Re n é 
Carreres, de 
Paris, acaba de con- 
tractar Mlle. Pal- 
unk Fô. para criar 
( > papel principal do 
film Prêmio de fíelh- 
:a. que está prepe- 
i anelo com grande 
cuidados. 

Os scenarios são 
de Brunopf. 


M lle. Chrisias 
que já inter¬ 
pretou o pa¬ 
pel de Lucilia df 
film 


Mercou r 
Por D, Carlos acaba 
de ser escolhida co¬ 
mo cstrclla dos films 
de Rf.né Carrere. 
Estreará cm um film 
cujo titulo ainda não 
está fixado. 


H arry '‘Snub” 

Pollard, co¬ 
mi co da Pa- 
ihé e Marie Mos- 
< v l’ine. companheiros 
de comedias de Ha- 
koi.o Lloyd, estão 
ncivos. 

Assim o declara¬ 
ram oíficialmentc ha 
poucos mezes, ape- 
ear de não terem ain¬ 
da data marcada pa¬ 
ra o matrimonio. 


A nna Q. Nilson, 
que estava na 
Eur opa, re- 
(ressou aos Estados 
Jnidos o mez pas- 


Durante sua per¬ 
manência na Ingla¬ 
terra. tomou parte 
em uma produção da 
Painous Players, cm 
Londres. 

Eôra á Suécia visi¬ 
tar sua Exma mamai, 
que ahi reside. 


D olores Cassi- 
nelli está fa- 
zenclo um 
( 'lm em New York 
ti direcção de 
I °m Therris que 
tantos êxitos obteve 
n:i empreza Vila- 




assignaturas 

Um anno (serie de 52 
numeros) .... 48$000 

Um semestre 

(7.6 numeros) 25$000 


Numero atrazado 1 $500 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDIT03A AMERICANA 
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6 mezes. 25$()00 

Estrangeiro. CjO$000 

Numero avulso. I $000 

Atrazado. 1 $ 500 
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As palavras cTaqudlc homcrn pnrcccn-lhe sinceras parem cila ainda leme cnu 
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I de sua mãi c não podia m 
ar a verdadeira causa 
•ti abatimento moral 
bssa razão era. haver rei 
bido uma carta em que Tnr 
I>oro lhe conimunicava i 
s e e asa do em Yienna e. 
uma artista de cubarei 
Nessa -mesma noite dur. 
te a patinação /•'.ww.eno 
ira Claki-M.i. I In y > cu . 
ligo companheiro de coile-j 
. tem prazerem conwrsu o 
■lie mas seu pensamento i 
em casa cm sua mãi e 
presentintento lhe dir c 
volte sem demora. 

Mal imaginava e 


pequena 

Visconsin 


■m um peqi 
LZíir. única 
a que seu 


1 1 , 

'tuiioni slu 


conscnt ia que 


de uma 
l,i ape 
commc 


musici 

ilinista. 


\o ouvir essa opinião a Sua. Mm .ia Ii 
um tempo triste e alegre. ( untente. por- 
tinha a certeza de que seu filho era um ge 
triste por ver de antemão os sacrifícios, 
de lazer para pagar seus estudos. 
a não pensava somente nas suas diífícul- 
s mas também nas que Fanny 
que supportíir para ^ 


chama di 
com urgcn.cii 
mandou recolhe 


Misecu 

dinhei- 


lgumas amigas 
\ prin c i pi i 
l\-i não querb 
• por estar pre 
ccunadu eoir ; 
rtude de sua mã 
ue não estav; 
assando hem 
tas. depois ac 
eitou a oppor< 
unidade ele um; 
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‘ Mcthdo FfTicicncin 

Resuluith 

Homem $juie detesta a 
privada ç que vê em I* \ 
apenas uma maravilha comi 


PfcsctUitTdx-r-os-result ados que 
obteria com seu auxilio, certo 
de que cila o acccitaria immedia- 
tamerite para marido, offcrccc- 
Ihe casamento 

Mas Fanny repelle stlas pre¬ 
terições. 

No ».lia seguinte a mão da fa- 
i alidade lar chegar um tclegram- 
mn de Ti ti-.oDouo. avisando-a 
de sua próxima chegada áquclla 
cidade. 


os dois sentimentos: mas o ver¬ 
dadeiro caracter de Fanny tri- 
umpha ella rasga a carta em 
que renunciara seu emprego 
e resolve recusar a ofCerta que 
Glarknc.! por sua ver lhe lar de 
amparal-a se ella casasse com 
ellc. Kecusa-lhe impôr o oppro- 
bio de seu irmão, resolvida a 
batalhar só contra a sorte. 

Um sentimento de piedade 
leva-a agora a tudo sacrificar 
por seu irmão, porem não tinha 
contado com a intervenção 
de Fi-:ncu:r. Este não era homem 
para aeceitar uma derrota ca¬ 
lado e. para alcançar os fins 
que tem em vista declara a 
Ianny que deseja auxiliar 
Tl IKODOUO. 

No primeiro concerto, que se 
ícali-sa devido a aiudn dc br.N- 
<,i-r, Tnr.ODc Ro t bt m grande 


o negociante insiste cm solicitar 


enterro, examinado os papeis de Mrs. Moi.ly 
dia encontra as cartas de Tumonuo e a vista 
d isso resolve vender o bazar c retirar-se para 
sempre dc Wisconsin Despediu- e de rodos us 
seus: conhecidos e partiu para Chicago. 

Mas antes d isso ainda visitou o padre Ft rz 
Patrick u quem tudo revelou dcclarandc-lhe 
que abandonava a esperança de casamento e 
para o futuro gastaria todo o seu esforço para 
conseguir uma alta situação commereial. 

Chegando a Chicago emprega-se cm uma das 
maiores casas de roupas dc creanças. onde seu 
espirito cm pouco encontra novas af tribulações 
por quanto Míchaei. Fe.nc.er o gerente do es¬ 
tabelecimento. homem rico e ousado quer sede- 
:il-a e ella não esquece sua affeiçao por Gla- 
RENCl’. 

Assim principiou a grande batalha em sua alma. 
lã.Nca-.R, verdadeiro negociante resumia sua exis¬ 
tência em trez palavras: 
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Ha dianiedc seus olhos um cspcclnculo de infiniio horror 


exito c reconhecendo o que so 
p>de ser bondade de 1 • i no: u 
I annv começa a cstimal-o 

Depois do segundo concerto, 
chegando a sua casa Fanmy, gcs- 
cohre que Thi.odoro fugiu. 
Fncontra um iclcgrámma da 


constante, ao receber um convi¬ 
te de Fiíncer para jantar em 
sua companhia facilmente é in¬ 
duzida a acceitar suas propos¬ 
tas e a companha-o. 

Mas ottando ella sahc pelo 
braço de Ft.Nr.iR, encontra (u \- 
Ri Nt.i que vinha procural-u 
Ao vcl-o. Fanny recupera seu 


estado normal e comprehende 
a loucura que ia praticar. 

Sente-se desfallcccr, Clarenci 
precipita-se para amparal-a c 
comprchcndendo que seus cal 
culós interes c eiros foram deíi- 
niti\amente vencidos pelo amor 
Fenc.hr retira-se ocixando os na¬ 
morados entregue a sua ventura 


actriz desposada cm Vienna c 
Aso explica-lhe tudo. 

O amor por sua mulher era 
demasiadumente forte e Iin n- 
doro voltou para seu lado. 

Isso deixa Fanny de tal forma 
nervosa que ella perde a noção 
das cousas, e 
como num sonho 



























Conto dc Ruth Comfort Ml- 

TCHBLL 

Cincmaíographado pela Fox 
Film Corporation, com a seguinte 
distribuição: 

Robcrt Moore — William Far- 

Martiw N Moorc — Sau.y CrUtp 
lohn Gibson — Wallace Ersktne 
0 Attorncy C.hoatc John 

Wcbb Dillion 

Phil Rourkc — Frank Shannon 
Edwards William — Frank Joy- 

Ralph Mills — James \V. Çrane 
Mira (Governante) — Crace La 

Jirp.my Moore — Gilbert Roone y 
Helena Moore — Alece Mann 

Roberto Moore, secretario 
c chefe dc cscriptorio da impor¬ 
tante casa commcrcial c manu¬ 
factura do millionario John Gi- 
B son, teve naquella tarde urna 
grande alegria. 

Terminado o serviço, recebeu 
ordem para ir ao cscriptorio 
do opulento industrial, c apres¬ 
sou-se a seguir para alli, imagi¬ 
nando que se tratava de uma sim¬ 
ples questão dc serviço c teve 
a surpreza de receber do dono 
da casa a noticia dc que resol¬ 
vera nomeal-o direccor geral do 
estabelecimento com um orde¬ 
nado quasi duplo d’aquel'e que 
recebera até então. 

Essa sur preza lhe era mais doce 
c maravilhosa quanto se tratava 
dc uma terceira promoção, que 
obtinha naquella importante em- 
preza no curto prazo dc um anno. 

Roberto não era um tolo 
nem um timido; sabia muito 
bem quanto valia como empre¬ 
gado exemplar; sabia e possuia 
dotes de intclligencia, oe ini¬ 
ciativa, critério e zelo, que o tor¬ 
navam perfeitamente digno da 
attenção de um chefe intelli- 
gente; cm seu foro intimo, sem 


Offcndicla com aquellas palavras, Mar- 
tha nno consegue comprehender as in¬ 
justas suspeitas dc seu marido. 


























' immudiaUimentc, Roberto Moorc 


desmedida vaidade, clle sc sen¬ 
tia bem capaz de arcar com a 
novas responsabilidades c exer¬ 
cer as funeções a que lôra ele- 
\;idi i com vantagens indiscutí¬ 
veis para a casa e para o seu pro¬ 
prietário: mus não podia tairbem 
deixar de reconhecer que a in¬ 
sistente preferencia do Sr. John 
Gibson. escolhendo-o para tão 
importantes s t rviços revelava 
também uma grande dose de 
sympathia pessoal, uma ver¬ 
dadeira amizade, que o lison¬ 
jeava e sensibilisava trais do 
que todas as regalias rratcruics 
da situação 


i mnrie cio millinhari*'. 


Como advinhar a intriga hedionda, que o còlfôcou nnquclla horrivd situaçao 


Parecia-lhe natural, embora 
raro, que o senhor Gibson. um 
celibatário, que nunca conheceu 
as alegrias dc família se sinta at- 
trahido para um homem como 
clle, que. troço ainda, já consti¬ 
tuiu um lar e tem deus íilhinhos 
para o enlevo de seu coração. 
Assim pensando. Roberto Mo. 
oiti não tem a menor hesitação 
cm acceitar o posto que o pro¬ 
prietário lhe offerecc e recebe 
feliz, com o coração tranquillo 
as felicitações dos cletrais empre¬ 
gados da casa, sem notar que 


irai. embora cumprimentos com szrnsos e 
Gibson. um visagens sarcasticas. 
r»ça conheceu Depois Roberto demora-sc 
ii se sinta at- ainda por algum tempo no ga- 
biomem como binetc do Sr. Gibson, recebendo 
da já consti- os svr viços e. vendo que essa 
jaus filhinhos explicação deve sc prolongar per 
mais dc uma hora. como nao 
seu coHiçt.o. pQjjç mais conter o jubilo, que 
toBRRTo Ma lhe vai nalma. chega-se ao te¬ 
nor hesitação Jephone para communicar a sua 
o que o pro- esposa a boa noticia e pede-lhe 
ece e recebe que venha com as crianças bus- 
ão tranquillo cal-o no cscriptorio para que pos- 
letrais empre- sam voltar juntos para casa. 
m notar que Mus, Mariiia Mqqre na alc- 
lrezem seus gria d*aquclla revelação. raz as 


I udo sc c:imbm;i cont ra clle; a verdade torna-se incomprehcnsívtel c a ment ira multipliea-sc sob todas as formas. Roberto julga que vai enlouquecer 


crianças ao telcphon.c para que ■ • 
felicitem c Roberto, com 
o orgulho pueril dc tedos os 
pais. dc tal modo ccr.versa com 
as crianças pelo apparelho que <■ 
Sr. Gibson. achando-lhe graça, 
toma por sua vez o phonc c pa¬ 
lestra um pouco com os peque¬ 
ninos Jt mm v c Helena, promet- 
rendo que lhes mandará alguns 
brinquedos no dia seguinte 
Na mesma semana, uma bclla 
manhã, chegando a seu cseri- 
ptorio dc dircctor, que fica junto 
ao do Sr. Gibson. Roberto en¬ 
contra dois homens a espera do 
millionario: 

Edwaro \V I L- 
i.iams, sub-gerente 
da casa. tendo no¬ 
tado a impaciência 
com que esses dojs 
homens esperam, 
procura explicar- 
lhes a demora do 
Sr. Gibson. aIle¬ 
gando a necessida¬ 
de de in.spcccionar 
serviços distantes 
c suggere-lhes que 
"se têm grande ur¬ 
gência dc fallarcom 
clle melhor será ir 
até a casa do dirc¬ 
ctor. o Sr. Rober¬ 
to M o o r f. pois. 
provavelmente o 
Sr. Gibson alli es¬ 
tará." 

Roberto ouve 
essas palavras c en¬ 
trando subitamen¬ 
te na sala de espe¬ 
ra. pergunta a Wil¬ 
liams Dor que 1111 '“ 
ti vo dá tão singu¬ 
lar conselho áqucl- 
les dois homens. 

Williams, h<> 
m c m invejoso e 
perverso, que nao 
perdoa a seu an.t igo 
'companhcj.ro dc 
trababalhoja rapb 
da carreira que tez. 
u 11 r a p assarido-o, 
respón de- lhe ç o m 
u m sor r i sojmc íi fluo: 
vai cnlouauecer — Ora cssa ' _ 
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O infciís jogava uma partida de bilhar luanda 


irnm. 


estupefacto e angustiado. Que 
imaginarão aqu 11 i mbcc i' ? 
S rá p-i — iv -1 qu . ac edítern hav.-r 
alguma intenção infame na bon¬ 
dade com que o Sf*. fjiüSON mc 
trata na consideração que elle 
dispensa a mirha espo c a e no 


Dei-lhes esse conselho, por que. 
ha pouco, passando por sua casa. 
vi alli parado o automovel do 
Sr. Gibson. 

Roberto julgou tão natural 
a explicação que não lhe daria 
importância sc não ouvisse umas 
risadinhas e uns cochichos sus¬ 
peitos. 

Erguendo a cabeça subita¬ 
mente. notou que os demais em¬ 
pregados do escriptorio ‘mal pro¬ 
curavam dis r arçar os ares iro- 
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QUANTO TEMPO É PRECISO 
PARA PRODUZIR UM photodrama 

TJm dos films, que marcou um dos 
v ^ maiores records dc velocidade 
< na producção, foi ccrtamcntc ;J 
^ ultima obra-prima de Cecil B 
) de Mílle para a Paramount. in- 
J titulada Sabbado ú noite, iniciada 
Y e completada cm doze dias. 

/ Este trabalho feito ás pressas, fez 
lembar ao dircctor De Mílle varias 
occasiòcs. em que teve de■trabalhar 


Um papel difficll 


P ara poder representar bcm_ o seu .Q fÂ 
papel no film 0 campeão do / / w 
mundo da Paramounl, o actor A y 
Wallaí.e Rei d sujeitou-se ü um ' 

rigoroso treino como boxer. Ms (j . 
aqui o que cllc tinha a fazer dia- p. AJj 
riamente: 

Primeiro almoço, ns sete horas \v s 
da manhã. 

Vim e minutos dc gymnast ica sueca. 

Vinte minutos bay (ninching ' 

-Des- mini j.í.< i.s. jdíL ... s/uk/ow box i ny. 

I m banho e exercícios.'dê natação;. 

A‘s nove horas da manhã .trabalho no Studio. 
T res horas de 
trabalho peran- 

1 ! 1 "■ 1 1 ! ■ 


QUE VIVEM 

— NO 

ÉC RA N 


Wyckofp 


. en¬ 
carregado dos 
trabalhos cine- 
matographicos 
Dormíamos só¬ 
mente uma ho¬ 
ra por noite. E‘ 
verdade q u e 
éramos mais 
jovens" accrcs- 
centou cllc sor¬ 
rindo. 

Mas na opi¬ 
nião do Sr. De 
Mílle, não v a¬ 
le a pena pro¬ 
duzir films as¬ 
sim. 

O trabalho 
deve ser sys- 
thematisado e 
tem por força 
que levar tem- 


Tíinta mini - 
i < is de jogo d». 
box com qual¬ 
quer "victima* 
que encontras¬ 


te minu- 
e exerci- 
>m pesos. 


cii ts 


actor 


modo em mui¬ 
tas corridas de 
automóveis c 
agora parece 
que tema ma¬ 
nia de caça ás 
raposas. Nos 
,/f.lm* l : orever c 
C' a m /i c ã i> do 
Mundo. VM - 
i \< i Ri ui i em 
que caçar estes 
espertos e ladi¬ 
nos ariihia.es. 


''HBS a representa- 

I çào da revis - 

. S£ÍSjS& tadasestrel- 
Jt. las. 

A jk. B A revi 

■. k i. : i : ■ 

'^Xk V V' ‘ : : . I j 

' §|j |i V. !.•••••. 

y^B 

ft||| I ; ;■ 

p ,' ' V b [ !! ’ - ,, : 

:t_4 •*. , J 1 1 ' 11 1 1 

Cp*t. b#. ■ •* 1( 1 « 1É| < n < [ 

’ÍNlêff : I.' 1 ** 1 , ‘;IS I 1 ira! 
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^ Csf cinrmal o g r a- 

phica norte-a¬ 
mericana Miss Pearl White, que foi applau- 
dida não sómente em um sketch c inematogra- 
Hc mesmo na 


0 Jilm SATUR- 
DAY NIGHT E c 
ACTOR theodc- 
RE ROBERTS 


Q ator I mi o 
nniil Ko 
ri! K l s da Pam- 
mount teve que 
atravessar em 
aulomovel me- 

i ade J< • I !stad' > 
da ( aili for nia... 
um d >s maiores 
d( 1 ! s t a d o s 
l ridos. . . para 
poder ser cine¬ 
ma logra pha *.1 1 » 
a tempo pelo 
dircctor ( i 

IV m Mílle 
no nim Sabbado 

ii nçnte. 


B 

pi ■ "doi i,. d. m 
! 1111 " 11' ' " ; : d. 

; " d : . : II ' . I . I .^BBB| 

Sierra \i\.iJa Bt^^MWBBBB 
a quinhentas 

milhas de distancia do Studio J 
justamente nessa occasião que o Sr. 
precisou dclle. 

O telegrapho "gemeu" como : 
dizer e Theodore Rohi rts assim 
os telegrammas. poz-se a caminh 
Studio no tempp marcado pc>r Cecm 


MJSS DOROTHY PHILIPPS 

Estrellu da Universal . 


jr phica mas egualmcnte cm scena 
’ platéa. cm uma vião suspenso no meio da sala 
Miss Pearl White representa em companhia 
do comico francez Boucot c da graciosa Nina My- 
ral, H. Defreyn e os dansarinos Mitty e Tillio 
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iquistar n fortuna da pi i 


Odcttc sorriu P'm cu cercbro infernal menu- activo já sc ia urdindo um novo pli 


A Falbcia de Satan 


C lonto de I -1. Pkpéí .n. 

CinemàlogrçphaJo pela Italia 
|*ilm com a seguinte distribuição; 

A Princezinha- Nta.Naka I.oni; 
A Prineczà - Sua. Tina Gi-:<> 

(.Ai :<:l 

O Príncipe Romano 2am- 

PIIRl 

O Ghinez I lang I Ian-Ji'- 
Tino 

O Duque Cláudio — Fra-ns 
Limara 

LVlippe de Nostortn — Lanni r 


O soberbo castcllo dos prin- 
cipes de Montc-Realc agasalha 
a alegria juvenil e virginal da 
formosa princezinha Macda- 
lena. 

Seus nobres pais acccitam eom 
orgulho o despotismo ingênuo 
<Ja menina, que, pratica todas cs 
loucuras próprias de sua edade 
e cultiva, como poucos rapazes, 
todos os sports, por mais arris¬ 
cados que sejam, chegando a es¬ 
canda lisa r os austeros antepas¬ 
sados cujos retratos, graves, sp- 
lennes. e feios pendem das ga¬ 
lerias do Castcllo. 

Mas a princezinha, a despeito 
de sua alegria, tem já prezo 
seu coração pelo affccto que, 
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A SCENA MUDA 


E' naqucüc meio humilde c 

seriamente compromettida e só 
se poderia salvar com esse pro¬ 
veitoso enlace. 

Por isso, quando sc divulga a 
noticia de que Maoadlhna de¬ 
seja desposar o Duque Cláudio. 
Felippe procura immediata- 
mente Odette, sua confidente 
e cúmplice de todas as suas aven- 

(Conlinua na pag. 28J 


sc cornpt 


em segredo, dedica ao Duque 
Cláudio um dos mais nobres 
c garbosos mancebos de sua 
terra. 

Os Marquczes de Naltorta 
porem, de ha muito desejam 
entrar em relações com os fidal¬ 
go-' de Monte-Reale, para que 
a jovem princeza aCccite comoes- 
poso o estouvado Felippe de 
Naltorta, cuja fortuna está 


chinez vem propor (i lintln acrol: 


empre: 


istcncia pn rccc-lhc um captiv 
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A 'i:s ELic Fcrguson no papel de Lisa 
Pa rsinuva. 

capaz de creações verdadeira¬ 
mente notáveis. Chamada a 
substituir, de um dia para 
outro, uma actriz dramatica 
no difficil papel de Nora, na 
famosa peça dc Ibsen, Casa 
de Boneca, cila dá ao personagem 
um caracter todo pessoal e novo, 
que impressionou profundamente 
n platéa e merece da critica, no 
dia seguinte, os mais calorosos 
en co mios. 

Essa noite foi decisiva para a 
vida de Lizzie, por que teve uma 
consequência absolutamente ines¬ 
perada e dc caracter muito sin¬ 
gular. 

Quando el la estava ainda lendo 
entre surpreza e radiante, as 
referencias, da critica, foi pro¬ 
curada pelo Sr. Oswaldo Kane, 
um grande emprezrio de lour- 
nées internacionacs, que lhe vinha 
pedir uma entrevista "cm par¬ 
ticular". Embora extranhasse 
essa observação, a joven actriz 
prompti ficou-sc a recebel-o em 
seu salão, e o Sr. Kane, sem per¬ 
der tempo com circumloquios' 


Miss Elsic Ferguson. no papel de I ierie Parsuns. 


UMA ACTRIZ RUSSA 


Um dia, porem, aprcscnta-sc-lhe uma opportu- 
nidade para galgar um grau mais elevado no 
theatro e cila aproveita essa cccadão, revelando-se 


Novella de Rita Weiman 

Cineníatograpluida pela Para- 
inount Pietures, com a seguinte 
di.strihuicào: 

Lizzie Parsons Elsié Fi.rgu- 
son 

Lisa Pa rs inova — Elsie Fer¬ 
iu ison 

Bret t Page Ri gin ai d I )enny 

Oswaldo Kane Ma kc Mac: 
Oi kmott 

Etta —Octavia HanJivort 

Arrastada desde a adolescên¬ 
cia por uma vocação irresis¬ 
tível. Lizzie Parsons era, muito 
moça ainda, uma estrella de 
vaudeviUe cm New-York ,uma 
das mais apreciadas pela mobi¬ 
lidade intclligcntc de sua phy- 
sionòmia c o zelo com que com¬ 
punha os personagens confiados 
á sua interpretação. 

Infelizmentc. o gcncro thea- 
tral, que escolhera não era dos 
que dão grande nomeada nem 
fortuna rapida. porem Lizzie 
não tinha grandes ambições e 
contentava-se com a segurança 
de ter garantido o meio de vida, 
que lhe permittia satisfazer seus 
pequeninos e innocentes capri¬ 
chos e dedicar-se tão sómente 
aquella arte, que era a sua pai¬ 
xão. 


A r.ula mriahtè Ihr chocavam íljftres i: rariasde admirai.lnres. 


n 


18 





















logo explicando o negocio, que E expõe s c u 
inha cm vista. plano ousado, mas 

I lia era uma actriz de talento tentador. Lizzie 
• pcional; em nossa cpocha ouve-o estupefa- 
" m isso não é bastante para cta mas desluir- 
gurar o renome e a fortuna; brada com a 
;ucm é propheta em sua terra; perspectiva, 
oroseguisse no caminho, que d'aquclle 
lia trilhando, precisaria de seus olhos. 

’ dez ou doze creações ma- tar. 

Ihosas, despender esforços 
nuantes para sómente no 
da vida conhecer um pouco 
gloria e de conforto. Se fosse esforço: 
i extrangeira, se apparecesse 
súbito em New-York, já cer- 
'a de uma aureola briíhantc. 
inçaria em uma semana o 
iculo da fama e seria dis- 
• ida a peso de ouro por todos 
theatros. 

~~ Sim. . . sim — concorda 
' ■-iE, sorrindo — mas infcliz- 
ntc não sou estrangeira, não 
; guei de muito longe, não te- 
’no aureola. . . 

Se quizer — propõe o Sr, chegada e e 
' SF - approximando-se e fixan- Pa rs inova 
í, * a com os olhos brilhantes- trella do tY 
• mo se quizesse magnctisal-a. Petersburg, 

>c quizer, cu posso lhe propor- a maior rc 
- mar tudo isso cm trez mezes. século. 


imeeli 


Pouco a pouco Lízcie comprchcnclcu que seu amor er; 


Tão amplos, hábeisc retumban¬ 
tes foram esses annuncios que a 
estrea de Lisa Parsinova tomou 
as proporções de um aconte¬ 
cimento e seu nome era já co¬ 
nhecido em toda a União Ame¬ 
ricana, quando ella apparcceu 
pela primeira vez diante da 
platéa ncw-yorkina. 


pela primeira vez. lez fallar seu 
coração. 

Durante algum tempo, cila 
resistiu ainda áquelle enlevo; 
mas não podendo negar a si 
mesma que Biurrr se tor¬ 
nara sua mais doce e mais cons¬ 
tante prcoccupação, começou a 
sentir escrúpulos angustiosos. 

Amando sihccramcnte aquelle 
rapaz, ella sentia o peso da men¬ 
tira em que vivia mergulhada; 
doia-lhe como um crime a neces¬ 
sidade de mentir lambem a ellc, 
de deixar que ellc a chamasse 
com falso nome... Depois sur¬ 
giu em sua alma apaixonada urna 
duvida atroz. 

Qual seria o poder que altrahia 
Brktt para junto delia? Seria 
um amor verdadeiro, sincero, 
ou um deslumbramento de snob 
diante do exotismo de sua arte, 
do prestigio do seu nome cs- 


O sonho não sc realizou em 
trez mezes, corno o Sr Kane pro- 
mettera e custou a Lizzii-: muitos 
Dois annos inteiros cila 
passou viajando pela Europa, e, 
espccialmcntc. pela Rússia estu¬ 
dando o idioma, os costumes, 
os processos theatracs e as ma¬ 
neiras das grandes artistas de 
Petrogrado e Moscow; c guiada 
pelos sábios conselhos do cm- 
prezario, tudo conseguiu. 

Um bcllo dia. surgiu em todos 
os jornacs ele New-York uma 
propaganda frenética, um rc- 
o da próxima 
da famosa Lisa 


(Continua na pag. 31) 
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ARTHUR SCHNITZLER 


fimmatographada pela Pai*a-., 
v ‘ o; ..v,.j PiGTUR! s, com ú seguinte 
distribuição. 

\ n üolio de Witt Spenccr — 
\\ \l.LACE RlílD 

yj V , na sua esposa — Uloria 

S\\ \NSON 

\,|ux Runyen — ElliotDexter 
S it..n Synnc —Bébé Damils 
\bn r blliet — Monte Blli 
Í? m üi i Dixen —' Wanda Hawley 
G rd n Bn nson — Theolor__ 

B --— ~~ 

\nnie t: llict — Ac.nes Ayres 
2 i ;-cr Shing — Thecdore Kos 
loef 

0 regente da orchcstra — Polly 

MoraN 

Hoffmcicr — Raymond Hatton 
T ibra —JuliaJHaye 
|" r Bowl. s — Cha rl es Cgle 
O r J hnsen—W inter Hall 
O criado — G. y Olivier 
\ cs iada — Ru th Miller 
0 lacaio — Luc.ien Littlefilld 
•\ ama— Zel.v.a Maja 
C horus Girls — Shannon Day 
losadores — Elinor Glin c La 


Nitnci 


.k- discutir um conscllv 
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sc mettcm a voluntários tio exer¬ 
cito de salvação. . . . E conta 
fazer de Emilia unia irmã de 
caridade? Ora. meu amigo, vai 
perder seu tempo. Eu conhcço-a. 

- Não estou pedindo seus 
conselhos, nem sua opinião — 
dis.se Ana- 


;i umn, com gestos dolentes, Emilia atira 

Pois sua alma. sua palma. 
Mas sempre vá com o que 
lhe digo. Não tardará a comprc- 
hender a asneira que está fa¬ 
zendo e. no fim de tudo. . . Quer 
saber de uma cousa?. . . No fim 
de tudo quem vai ganhar com 


tudo isso sou eu, verá. 

Sem responder. Anatou o vol¬ 
tou-se para se retirar e o Sr. 
Bronson, pegando o queixo de 
Emilia num gesto de grande fa¬ 
miliaridade, disse ainda: 

— Até a vista, pequena. Não 


n .iuhurnor. cila menino m<* tar- 
dar.i a se arrepender do que l< . 
mas cu ná<»1e deixarei nu rua,nem 
nas garras d aquelle grosseirão. 
Vou levar-te para a pensão de 
uma senhora ahsnlutamcntc se¬ 
ria. que tem um aposento liv/c 
e em quem poderás confiar como 
em uma segunda mãi 

Ma' perguntou Emiua, 
que continuava a uffcctar o ar 
mais ingênuo d este mundo, sem 
perder de vista a resolução 
nem firme de se deixar levar por 
AnaioLJO, que lhe parecia um 
protector mais valioso do que o 
outro; tão rico como elle e muito 
mais apreciável por suas quali¬ 
dades physjcas. Mus. . que 
dirá o Sr. Bronson 1 

Nada terá a dizer e se ten¬ 
tar fazel-o, saberei cham.al-o a 
seu logar. 

K. levando Emiua pelo braço, 
o bravo AnatoUo. perlcitamente 
identificado com seu papel 
de apostolo, dirigiu-se para a 
meza do agigantado capitalista. 
Chegou, sem uma palavra, sem 
uma explicação, apanhou a capa 
que Emilia c’c xára s >brc a ca¬ 
deira, e dispor-sc a vestil-a na 
graciosa lou rinha. 

Mas que é isso ? — per¬ 
guntou Bronson. estupefacto. — 
Então você vai-se embora? 

E que tem o senhor com 
isso? — perguntou seccamcnte 
Anaiolío. Que direitos tem 
sobre esta senhorita 1 

Eu 1 Nenhum . Mas pen¬ 
sei .... 

11 rec< irdanclc «-se subitamente 
de que devia fazer valer seus di¬ 
reitos o capitalista perguntou 
l»r sua vez: 

E o senhor tem algum di¬ 
reito ? 

- () de todo homem de bem, 
que pode impedir uma infa- 
mia. C) senhor quer aflnstar essa 
moça do caminho do dever e eu 
não pcrmilto que o faça. 

- Ah! bem - chasciucou o 
outro, corri um riso cynico, - 
Pelo que vejo é dos tacs que 


O actor Tlteodoro K< bsris no papel de Bronson 


« sinceras nao podes hesitar. Não õ possível que queiras conservar as joias, que te foram 
dadas por aquclle homem grosseiro c infame ! 
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Crud alternativa 


syrtipriiliico,. ella gostaria tanto clc conquistar 
. Mas ficar sem suas joias , 


c tapeçarias, que trais convinham 
para emoldurar sua .silhueta, 
mandou !he um professor de vio¬ 
lino e uma caixa de l\ mhons para 
adoçar as amarguras do estudo. 

Mas é claro que elle não podia 
deixal-n inteiramente só. Alem do 
auxilio material, aquella alma 
infantil precisa de amparo mo¬ 
ral, do reconforto de uma pre¬ 
sença amiga e de conselhos sabia- 
me nte dosados 

Ao fim dc deus dias, foi visi¬ 
ta l-a e logo á entrada teve a 
surpresa dc esbarrar com o pro¬ 
fessor, um mestre iIlustre, que 
sahia bufando, no auge da exas¬ 
peração. Anatou o quiz deteJ-o 
mas o homensinho empurrou-o 
brutalmcnte exclamando: 

-—- Eu não ensino a malucas! 

Anatouo sorria tolerante e 
ironico. Que teria feito aquella 
creança. para assim zargnr o 
professor. 

Aquella creançà estava entre 
quatro ou cinco amigas, muito 
satisfeita abrindo o envolucro 
de um enorme ramo dc flores, 
que lhe fora enviado naquclle 
mesmo instante. Manda a jus¬ 
tiça declarar que a alegria dc 
Emilia. aspirando aqucl las flores, 
vinha principalmentc do facto 
de imaginar que ellas lhe tinham 

(Contir.ua na {mg. 29 J 


Sá uma hora mais tarde, dc- 
P' S de haver installado Emilia 
cm casa da boa senhora a quem 
S| -' referira é que Anatcl'o che- 
íí' i a sua própria residência. 

\ I vi ANA já se recolhera a seu 
quarto e, depois de tentar inu- 
ti 1 mente distrahir a impaciência 
s i vários livros, fingia dormir 
p va não fallar a seu marido. 

\natolio ergueu os hombros 
9 máu humor. Paciência. Ella 
é quem começara; cabia-lhe che- 
g ;, r ás bôas, se quizesse. 

Mo dia seguinte, como Vivia- 
Va continuasse com ar de rai- 
nl .i offendida sem lhe conceder 
sequer um olhar, cllc se manteve 
mr sua vez cm uma reserva cheia 
* dignidade... e continuou a 
! "t»r da salvação da 'pobre 
1 - niliu". 

hoi líscalisar sua installaçãu 
i "a que cila ficasse cercada 
1 todo o conforto, um conforto 
vero mas assaz brilhante como 
convinha a sua bellcza frágil; 
' colheu elle proprio os moveis 


tardaremos a nos encontrar de 

novo. 

Anatouo apressou-se a af- 
fustar d alli a galante Emilia. 
que affcctava mais do que nunca 
ares dc victima imbellc. 
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Acjucllc antro de ji go c üc volupiu cra o ficho da cortcrã famosa appcllidada ♦ A Panthcra Negra 
iiiiiiilitsiiiiiitiiiiKJiiiiiiiiiiiicg felino tão tcrrivcl quão raro. 

II ■ a n I |r Fôra ellc quem também a cc- 
N r li n A 1 gribminara Faustina. que não 


irhperartiz famosa pela sua bclle- 
za e crueldade que dominou R< - 
ma com essas duas armas. Era 


Cã nematogra pirado pela Fisrt National 
ivs, lendo eoiiio protagonista là.nKi.Nt i- 


— G ianvr-ie. meu caro; a pelo fauste 
maldade, em um coração de mu- comquccer- 
Iher é Irticto do atavismo F.u>s- cava a su i 
Hna é má. seu coração c duro, bcllcza e i 
|v>r que com certeza é Cilha ele casa dejog*. 
uma mulher também má. IV que mar.ti- 
qu.cst.fto de hereditariedade nha; Fai s- 

Nao sou de lua opinião, tina podia 
Ma ui ini;. Para mim o meio é evitar a des- 
Ciue lar o indivíduo e se ella ti- graça d ;- 
wsse outra vida hoje não veria quella crea- 
cun tanta insensibilidade aquel- t ura. mas 
le espectáculo, e poderia evitar sua cruclda- 
aqucíln ruina . de cra o. - 

Loitn Ci ivi . duque de M.vt - nhecida e iá 
nsi i y desculpava assim aquella Maki im;. o 
mulher esplendida. porque a espirito sa- 
a ma va um pouco. O espect aculo, t y rico, < 
c|ue acabavam de presenciar era amigo ded- 


jc que 
fcroci- 
e e r a 
á do 


Su nesse montem■ 


que Murling comprehcndeu a verdadeira alma de M; 
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cila quem. ho Circo Adriano, escandalo, Icchar 
apo: o combate dos gladiadores do aquelle palaeio 
jamais perdoava, o vencido e la- de «>un> e lures 
ziao gesto dc morte, o police ver- onde o gargalhar e 
íü, o mando para o gladio se en- ° champagne es¬ 
teirar no peito do desgraçado! condiam a tristeza 
Assim era a moderna Faustina, c o sangue, rc- 
que dominava Paris, c o coração çhou-o. A Pan- 
de lord Clive. b. cila nao teve thera Negra, v iu 
pena daquelle jovem. Police ca h'j r tJ seu elomi- 
verso. . . o estampido de um tiro nio c comC çou a 
um corpo .que baqueia . . . arrastar-se pelo l< - 

Outros casos houvera e a po- d a ç a I. I m dia 
ijcia resolvera terminar com o mandou chamar 


(ilha In elo de um airor legi¬ 
timo. de um casamento. -<<:.■ 
para cila terminara cm des 
graça, com o abandono do ma¬ 
rido. o que a levava pouco a 
pouco a vida de dissolução que 
chegara ."> apogeu naquclla casa 
de jugo. I o duque de M.\l M>- 


i i v. com 
carrega r-s 
uue iria I 
filho J.Al i< 
que cila 
IVu-llu 
I ambem s 


I oko C I IVI- c 
lhe pediu: scr- 
t ia-se perdida 
e não queria 
arrastar sua fi¬ 
lha ainda tão 
crcnnça em sua 
desgraça, essa 




























m 'Mi. ni.» cm que <. conde de Réolhiont trazia a sua supposta 
lilha um >, tberbo collar de pérolas. 


A Orphãsinha 


Romance de 
Louis Feuillade 

Ci nc malogra filiado pela Caumont 
com a .seguinte distribuição : 

O conde, de Realmont—S r. 
Hikmann. 

Nemorin — Sr Bisc ot. 

A orphã — Mui:. Sanga Mi- 
LOWANQFF. 

Holorcs Mim: Rollette. 
Sakilunine—S r. Gaston Mi- 

Cl MCI l. 

Mme. Bise» a —Mi.i.e. Bi.an- 
< i 11: Montei. 

I). Ivtcban—S r. Mathé 
O ebri » —Sr. Charpentier. 


•i ss '*, raqucllu manhã- 

sabendo d;j partida de uin acro 
piam» para a grande cidade Iran 
Cl ra dn \ Icdil CiT.inei > l.sil 
ii\\ se entende com o aviador 
e. tomando logur na mnv//e. em 
poucos minutos se encontra pai¬ 
rando sobre o ceo marselher. e 
momentos depois batia no cale 
do I m Bi i nqii para lojjo saber 
da novidade 

\ pequena batera as aras' 

^ la> nada estava perdido, pois 
que o taverneiro sabia onde era 
a residência de OmaR Bi n \!w 
-<>i i. o lalso arabe que também 
se chamava Nemorin. sendo que 
este as sete da manhã devia vol¬ 
tar de carro para buscar a lã - 
IM ira st a 

Pela manhã Nemorin Ievnh- 
toti-se. sem accordar Ji an\i 
sahindo. lechou o quarto 
v>r lóra, deixando a chave de¬ 
vi i\o da porta. 

Checou á taverna do l io Bi- 
'»*0.1 *l- e conduntu a l .t ni ir\ st.\ 
'nm suas traias para o carro, que 
ar; iu 


Vias esse carro era seguido 
por um automovel fechado, em 
que vao Ic.s i ichan e dois me¬ 
liantes que cllc fôra contractar 
para um projecto que tinha cm 
mente.... 

< API IL LO \ J a t u ,\n a 


Alia noite. Jcspmndn 


•Al I I L l.t) VI a «.ti ada o carro c. fingindo-sc agentes de 
policia, que reconheciam Ne* 
C-hegando a curra distancia os moriv. ooc alli hin renimpodo 
ois vagaboiM^ fa-em parar an lado de sua namorada, dão- 


i aventureira erRUc-se I 

ordem de prisão. | 
o dc sua mulher e 

C Continua r.a /- 


pclo assas 
em Biskra 
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vt> e precioso nntu-nm. eicscie algum 
parte ela redacção do Noticiário. lira 
icio devida c de fcô i vontade chamado 
i IN. o qual no afim de prestar um scr- 
sociedade e ser agradavel á campanha 
do saneamento moral dos costumes so- 
eiacs desperta a admiração de Lia. ia I Iooan. a 
tal ponto que cila começa a sentir irresistível 
inclinação, por clle. 

Martin atira-se sem o mirimo esmoreci menta 
na campanha, e consegue, com grande pe¬ 
rigo para a própria vida. transpor os myste- 
riosos escaninhos do Palacio ('elcstial onde 
se anninhavam todos os vicies, tidos 


crimes. 

\s descohe 


A LAMA DO DINHEIRO ^ 

C lorto de IPTCN SINCLAIR 


tnnicmus 

tmdu:ia-as lurtivamcnie no 
n v* cado e mantinha a eusia 
a >cll elevado preço uma ver¬ 
dadeira ouadrilha de maUei o- 
lV s. prompta u erear entraves e 
toda especie de im.pceilhi s. a 
jicçã 1 ■ moralisadora das autonda- 
j L .„ O velho rilão popular senter- 
ceia Não ha mal que sempre chi 
rc _ pcm bem que nunca se acabe ( 

|\ í .ilio (‘o i .r n o dono c nclnsfo di- 
reernr de um mysterioso antro de vi¬ 
cio e perdição, onde os degenerados en¬ 
contravam a morte lenta, pela escala 
enganosa de sonhos fan.tasmagnncos\ ia 
apresentara suas primeiras queixas aC or- 
t>oN contra os rumores de certa imprensa 
que acabara de encetar uira campanha salu¬ 
tar. contra os importadores das mortileras 
drogas Em uma modesta agua-lurlada. vivia 
na maior penúria uma pobre senhora com 
um seu nctmho. aguardando em meio da maior 
miséria, que seu filho M.ulli-n voltasse da pen - 
tenciaria do Estado para seu lar alim de. com ^ 
o seu trabalho honrado, garantir o sustento dc 
suu mãe e de seu proprio íilhinho. ÉÉ 

Mi i.u R. ou o Monji-; como era appellidr- J0 
do fora condemnado por crime de roubo que 
praticara sob as suggcstivas imposições do rei 
dos mercadores das drogas — Hnt;o Corpon. a 

Voltando Monjk para seu lar ficou doloru- 
samente im pressionado deante da miséria.que rei¬ 
nava alli. Sua mãi quasi succumbida e o seu lilhi- 
nho. pailido e abatido. íizeram-no chorar de dôr. 

Jurou, por isso, que se regeneraria. E assim ler. 
empregando-se como servente dc uma instituição 
cie caridade, mantida por Jaymií e Lucia Hko.an, 
irmãos que se batiam denodadamente por meio de um 
jornal — 0 Noticiário, por cllcs lundados para 
bate á miséria, que campeava em New-York. 

A erusada difficil por elles abraçada, 
ra-lhes não pequenos dissabores, potem tenar- 
mente cllcs continuavam irtemerates a levar 
udeante a ardua tarefa. 

Voltamos novamente a Lh i.o C_;orljon. 
fui nv, u chclc e mantenedor do denomina¬ 
do Palacio Celestial, t.n.cle se consumiam 
as negregadas drogas, voítáru á sua presença, 
ameaçando-o de pôr tudo em pratos limpos sc a 
campanha da imprensa contra o commercio das 
toxinas não cessasse. 

Publicarei e entregarei á policia todos dn- 
cuircntos compromettcdorcs que tenho em 
meu poder c assim acabar-se-hn ci m 
tudo. disse energicamente ( oldy 

CIoRDON. habituado a toe J i sen embates 
dessa natureza aflirma ainda uma ve- - , 
que tem. todos os clern 
zer 


i ircnuitt trafifunlo /ie it Pathé New-VorU. tendo como protagonistas 
C.t.MKI. Bl-.RYI Dl \ I Kl e RoY SlIWAKl 








I 



'ominuav 


paftin! 


ram sensacã macs ( vier; 
gmcntar o valor da campanha 
jornal ist ica. 

IMitrctant<>. um enenrj 
\ I« _i\( .1 ann Maim i\, cji ic 
lotara mui lamilia estar 
sust ini ada por Li k a a I 
Cl o mi id; a di i *r jent açãi > 

1 idi a< i. Iv mv ai» ser\ içt > d* 

•' 'lav.li > di i bem, de iv>\ <> i'i 
documentos d« M.iiu.an 
t IVga-n .111 NJoi U I \U H V 

» I 'alaeu | ( V|cs| j, || m 
I e*t \,1 11 (* (n tKiToN aecusi 


estar sendo 

1 ’r.lA I 1 < >( -.AN 
r1 1 ação e v > es¬ 


mo ladrão dos documentos um 
pobre chtncz. que, easuajmente 
ent rára un seu gabinete. e Colbv 
east jgnndo-o barbaramenle. nel- 
le despertou forte sentimento de 
vi nuança 

No mesmo Palaeio. loi por 
C Iokixin decretada a morte ele 
( - a H\ e de Martin Prirneirá 
mente seria liquidado o ousado 
iornalist a. elepoiso eumpliee dos 
erimes de ( iOKDon-\Ia< .11 

l ma pobre toxicômana, loi 
encaro a ida di attrahir ao ga¬ 


ri risco ele cahir victima da infamia dc Gordon 

binete dc Colbv. o incauto t 

jornalista, que iria cm ;pro- | 

cura dc novos elementos dc < 

provas dos delictos a Ui prat i- t 

cados, que seriam fornecidos l 

diriam elles por Gordon e Col- 
1 JV. Que dois! ( 

Oeus. porem vela pelos iiv i 

nocentes, o plano infernal de i 

CJoRpoN. fracassou c etlc deba- r 


tendo-sc. no meio das teias de su: 
própria urdidura, morre vietim. 
de um seu apaniguado, quandi 
tentava dominar Letra a. qu< 
alli correra para salvar Martin 
D cseobro-se então uue Mau 
üik é irma dc Lia ia , ha tempo 1 
dcsapparecidn, e do final de um; 
enorme tragédia, emergem n; 
resultados elficares da regenera 
ção dos costumes, contra os ga¬ 
nanciosos mercadores de vene 
nos e um duplo casamento 
Martin com a bclla Lia i\ e i 
Mom.i- com a sympathica Mau 
tajE. 

Upton Sinclair 


A fallencia de Satan 


luras, uma mulher aventureira 
c’c alma requintadamente per¬ 
versa. 

De*'dr uue toirou conheci 
tremo da atuação Oni i ri resol¬ 
veu auxiliar os ambiciosos e cy- 
nicos desígnios de Fi-.lippr e para 
hso concerta um plano infernal 
destinado a attrahir Oi.Afnto 
a uma armadilha, que o dcixi 
trai collccado perante a prir- 
cerinha. 

Iniciando sua acção nesse sen¬ 
tido. cila começa por ordenar 
ao fidalgo arruinado que cs- 
crevn ao amado de Magoai i na 
;j seguinte carta: 

“Carissimo Clai dio Amanhã 
i noite. Odiíttp dará uma lesta 
originalíssima Imagina comoella 
transformou o salão maior da 
sua Villa num recanto do In¬ 
ferno c convidou apenas uni 
pequero grupo de amigos íntimos 
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cllc proprio. cuidando sómcnt c 
de orgias i- prazeres, jamais sou¬ 
bera n que eram os nego cios de 
sua casa. SeUs credores agíeras 
é que suppunham com razão que. 
estando ellc senhor do patrimo- 
nio. podet ia logo pagar suas di¬ 
vidas. 

Idl-os c|uc. como abutres, fare¬ 
jam « morte Nem respeitaram - 
r» luto e dór do rapaz que. para se 
ver livre d elles . tomando das 
chaves que encontrou, abriu o 
coIre e do dinheiro «lli encontra¬ 
do. a todos pagou \ íal sabia elle 
que tocava em um paçrjmonio 
sagrado o deposito de uma asso 
ciação de caridade entregue acs 
cuidados do duciue. c esse depo- 
sito dois dias depois. <> presi¬ 
dente d aquella associação veiu 
exigir, o que obrigou J ack a re¬ 
correr a seu tabclliào, só então 
avaliando o que fizera irrcílecti- 
damente Assim, sem mais di¬ 
nheiro em casa c tendo seus 
bens compromet: tidos por hy- 
pothi eas. elle se via na immincn- 
cia de ter de confessar seq erro. 
e arrastar o nome cie seu pai pela 
lama. 

Mary teve conhecimento d’es- 
sa situação, jsoix que o t.ibdlião 
não faltava baixo, e tremeu á 
ideia de ver deshonrado o nume 
do duque. 

I lavia. porem, no cãsleUo ou¬ 
tro cofre em que Jaok ainda não 
mexera. 

I Iamiton. o máu amigo, está 
a seu lado. quando o abrem, e <> 
que alli enct nitram é para esse 
bandido de casaca mais que uma 
fortuna: são as cartas dc I• \ 1 s- 
1 iNA a formosa eoiaezã Por 
ellas. como pelo retrato nffere- 
eido .10 honiçm. que cila verdn- 
deiramente amara, chegaram ao 
conhccimenl o da v e r d a deira 
identidade de Mary Era o re¬ 
trato de sua mãi. 

I Iamiton, n<.- hem que reln- 
tivamenie moço, conhecia a his¬ 
toria dessa mulher que se tor¬ 
nara famosa cm Paris, e é em 
seu cerebro, que surge o plano- 
Mary vo Irará a ser o que fôrn a 
mãi; será essa Panthkra Ni- 
c.ra de fama ainda viva. Sua 
similhança com sua mãi é tal. 


que poderá passar por' ser cila 
rejuvenescida, c nisso estará o 
ftirot da attracçâo da sociedade 
parisiense. Os velhos par j se ccr- 
t ifie rem d aquella verdadeira 
restirreição. c os novos para ad¬ 
mirar a gloria, cia Pantiii RA 
Ni (.rã em seq ant ro cie ouro. 


Pobre Mary. . . Viu-sc coagida 
a acccttar aquella solução para 
salvar o nome do homem que 
considerava seu pai. ganhar di¬ 
nheiro para que Jac.k pudesse 
entregar á associação fcérefi- 
cente o que fôra entregue á 
guarda dc seu pai. Quanto a 


Mari.inu, o noivo de Mary. Uu 
escrevera uma carta annunciar- 
do-lhc que partira, por alguns 
meses, para as montanha da 
Eseossia 

Hampiox conseguiu alugar¬ 
em Paris, o mesmo palacin onde 
outrãífa .Falístina armára S ua 
tenda do panno verde, alli se k- 
uniíi reconstituição do que t 
nham sido aquelles salões n, t 
cpocha da cortesã famosa. No dia 
da inauguração, quasi todo o Pa¬ 
ris elegante alli esteve para sc 
certificar do reappare.cimento da 
Pantiii-:ra Ni-cra e Mary ven 
ccu como sua mãi vencera prr 
nuiitò teiiipo. \ similhança m 
tre as duas era pasmosa . c |.» 
isso que fés acreditar ser a mo 
ma Fai stina de oütr ora cru 
possuidora cie úm segredo dc 
rejuvenescimento, voltava a cl> 
minar Paris ! 

Entretanto, a noticia do cum , 
chegou até Lerdrcv, e 1 oi<t> 
Mari.iw, te v e desejos dc ver ellc 
proprio o milagre, foi ussint 
que defrontou Mary e para sa-. 
tentar seu papel ella (por seu 
amor d'ellc- c pela honra de seu 
pai) fing.iu reconhecer nelle 
não seu noivo, mas o amigo do 
duque. 

Mas havia em sua voz o tu¬ 
mor que tudo revela. Mar 
1 iN então procura Jaok. na cer¬ 
teza de encontrai-o ao laelo cio 
miserável que c I Iavpton Gra- 
1 iam. Quer saber a verdade, c seu 
encontro com J ack redundará 
em tragédia sc não fosse a che¬ 
gada ele uma das amigas de 
Maí*Y. eme vem a correr pre 
vcnil-os de que. momentos an 
tes, cila. conto a fugir, deixara <• 
salão cm companhia com o 
conde dc Boris. que a corre jeva 
c de quem ella sempre se a Un¬ 
ta va dc certo resolvida a uni 
ado de loucura por ver que .i 
sua permanência naquella casa 
se tornara impossível. Mas o 
o conde Boris a levara para o 
bairro dos apaches. 

Marlinc;, acompanhado por 
Jac.k c uma bailarina que co¬ 
nhecia todos os recantos dc Pa¬ 
ris, corre ao local. Mary revol¬ 
tada com o attitudc do conde 
lutava com cllc, quando surgem 


Muitas pessôas ignoram que 
no espaço dc 2 horas os restos 
de comida, dôccs, etc. que fi¬ 
cam nos interstícios dos den¬ 
tes começam a fermentar. Esta 
lermentação é que é a causa 
da carie dos dentes e do máu 
hálito. Usando o dentifrício 
medicinal 



evita-se esta acção prejudicial. 
Bastam algumas gottas num co¬ 
po d agua. Compre hoje mes- 
nie um vidro, pelo preço mo- 
dico de 2$500. A‘ venda em 
toda a parte e no deposito ge¬ 
ral • Casa Hermanny — Rio. 


JÁ ESTÁ Á VENDA 

O MARAVILHOSO 

Almanach EU SEI TUDO 

Leitura util durante todo 


o anno 
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rta S eus salvadores, Boris cum seu peJi- 
piira o revolver e é uma po- do; a resisten- 
rnulhcf quem recebe no eia de sua par- 
to .1 carga dc chumbo... u . |x)dc ri„ 

>-ni é Cila ’ Porque sc- atirou u . r comi , rcsll| _ 
im á frente da arma ameaça- tado um rum . 
a ’ Por que não queria que nU) 

U( , ,stt morresse, pots so e le fc dc . 

kiM salvar. . . sua (ilha! E 

ii- e-f'. Rei.e nunciaria ao 

lm iNA quem ala esta rAUS- 

• A atirada a miséria pelos vi- publico sua im- 
s e agora tomando conta postura, 

iqutlla pocilga. Ella desco- b déciarou- 
ra que a victima dos planos lhe que estava 
idinosos dc Boris era sua prompto a dei- 
ipriu filha, e resolvera salval-a. xal-a senhora 
varam-a para o palacete, a- scu destino 

clle mesmo palacete onde ti i- com uma unica 
T l,ura outrora. c foi alli que condiçfl( ,. „ 
M ■ ílbcr dL ' toda a yc-rdade, ^ 

, que já estava amaldiçoando tam „ |hcs 

duque de Maudsi.ey. que nao 
J1 , . f , rendera nao se- 

nbcra salvar Mary. Jack, 
macio pelo remorso, confessou ' jamais rcve¬ 
da a verdade, pela qual Mar- a a ' 1SA Ak 
SV, viu que Mary não tinha s j ,NOVA P° dla 
Ipa e, antes anjo abnegado, dcsapparcccr 
do sacrificava para salvar o mas comente 

une dc um homem que a edu- P e * a m ° r 1 c 
ira tão carinhosamente, Era » re f 50 si ' 

..\ssim se desmentia o aphoris- nuilar o fallcci- 
,t n\\r semnre defendera, mento da glo- 


ra que Lizzie 
pudesse rcstis- 
citar. 

Assim foi lei¬ 
to. Terminada 
a estação thea- 
frftl de New-'' 
naes noticiaram um horrendo 
acciderte. A formosa e admi¬ 
rável ac.tr is russa perecera em 
um passeio marítimo, diante 
de Atlanl ique Ctiy. Fôra encon¬ 
trado apenas o bote em que ella 
sahira a passeiar, imprudente- 
mente. numa tarde tempestuosa. 

O publico reçcfecu essa in¬ 
fausta nova com grande pc-ar 
e Br i :tt Pa ta-: sahiu desesperado 
pelo littoral, desejando ao menos 
encontrar o corpo ele sua amada. 
Foram inúteis todas as •mas pe , <- 
quizns; mas andanòo assim peias 
loCaííqazes dos arredores de 
Atlanlique Ot\. clle foi encon¬ 
trar, em um cale modesto, ves- 
tioa humildemente, uma crca- 
deteve cstir 


i Kcm as imillu-res o csiifâíininientc as ; 

licndcii qeiL- I \_-ic escapam a s 

a alegria de ou vil-o declarar que 
Lisa ou Lizzie .compatriota ou 
estrangeira era ella que clle ániii- 


impix- 


•mpiv 


l.líNA correm ao encontro de 
Roberto para lhes cxhibir com 
ingênua alegria o presente re¬ 
cebido. 

Sobrio e agitado, Roberto 
volta-se para sua esposa e cen¬ 
sura-lhe asperamente o não lhe 
haver dito que o millionario alli 
esteve. 

Surprchendida com aquella ir¬ 
ritação tão desproporcionada di¬ 
ante de um facto, que lhe parece 
tão simples. Marti ia procura ex¬ 
plicar-lhe que houve apenas um 
esquecimento de sua parte; po¬ 
rem Roberto, exasperado, num 
estado cie nervos, que já não pocle 
disfarçar, declara-lhe que essas 
maneiras não lhe convem e que. 
para evitar novos aborrecimen¬ 
tos, melhor será evitar ele hora 
em diante quaesquer relações 
com o Sr. CjIBSON. 

Como era natural, Marti ia 
revolta-se contra essa prohibi- 
ção e sobretudo contra as ma¬ 
neiras de seu marido, que de¬ 
nunciam uma suspeita tão in¬ 
justa que é para ella um ver¬ 
dadeiro insulto; mas Roberto 
não está em condições ele racio¬ 
cinar nem de ouvir; e coinpre- 
hendendo vagamente seu pro- 
prio estado çlc espirito, resolve 
abreviar aquella sccntj. s nhindo 
arrebatadament e. 


Uma actriz russa 


(Continuação da paiíina 19) 
trangeiro, da gloria que a cer¬ 
cava ? 

Mais dc uma vez esteve quasi 
cedendo á tentação dc fallar 
francamcntc a Brett, dizer-lhe 
a verdade, confiar-lhe o segredo 
dc sua existência; mas hesitava 
diante d'aquclla incerteza. Se 
clle deixasse de a amar á reve¬ 
lação de que não era uma estran¬ 
geira, uma artista consagrada 
pelo fausto imperial da Rússia? 

lentou fugir a esse pensa¬ 
mento, fugir ao propiro amor, 
repeli ir Brett e dedicar-se só¬ 
mente a sua arte. mas a paixão 
dominava-a irremediavelmente 
e. um bcllo dia, não podendo 
mais conter os ímpetos dc sua 
alma, ella foi supplicar a Qs- 
w ai. no Kane a terminação de 
seu contracto. Elle já ganhara 
tmia fortuna, podia restituir¬ 
ia a liberdade. 

Kane conhecia bem as mu¬ 
lheres e sobretudo as artistas*, 
conipr ehendèu i mmed iata ment c 
9 tR- Lizzie escapara de uma vez 


Feliztncnte elle tem cm Mak- 
tiia n mais absoluta confiança: 
mas ainda assim a ideia dc que 
aquella gente está urdindo sus¬ 
peitas hediondas sobre sua es¬ 
posa causa-lhe uma sensação 
intolerável. 

Passa o resto do dia debaixo 
d aquclla impressão exaspcranle 
c f chegando á casa. embora ainda 
perfeitamente seguro dc que ne¬ 
nhum mal ha nos aclos do Sr. 
Gibson. não pode conter uma 
pergunta, que faz a sua esposa, 
affectando o ar mais indiffe- 
rente cl este inundo: 

— Que novidades houve por 
aqui 1 Recebeste alguma visita ? 

E Marti ia .muito sincera- 
mente, tendo esquecido naquelle 
momento que o Sr. Gibson 
alli passara para deixar os brin¬ 
quedos proinettidos ás crcanÇas, 
responde-lhe que ninguém alli 
esteve naquelle dia. Quasi no 
mesmo instante Jimmy e FIe- 


tura cujo aspect 
pe facto. 

Era Lizzie Parsons. 

Com que ar.ciedude ella o ob¬ 
serva vti nesse primeiro encon¬ 
tro! Como accciiaria elle aquella 
similhança espantosa ? 

Porem Br e i t não se enganou 
Que lhe importava a diversidiidt 
do vstuario das maneiras? Liz- 
2 i e cessara de affectãr os ade¬ 
rna nes moscovitas porem o? 
olhos não podiam iUudir o apai¬ 
xonado por que elle via com < 
coração. 

li. com emoção infinita, sen 
coragem para negar, Lizzie tc\e 


•sta a primeira vez em que 
oltando de seu trabalho. 
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não se demora i m casa Elle pro- 
prioesiá ião pouco acosltimado 
a sahir áquclla hora, que. não 
sabendo como occupar o lempo 
vai a qm cluh dos arredores, onde 
encontra vários amigos. 

I oi a peior inspiração que po¬ 
deria ter. por que. lambem alli. 
no meio d aqtellu gente ociosa e 
intrigante a 1 ' calumnias espa¬ 
lhadas por Williams t inham en¬ 
contrado fermento lacil, c. ao 
íim de pouco tempo. quando es¬ 
lava jogando uma partida de 
bilhar. Rom.uio ouviu seu nome 
mencionado num grupo, com 
observações tão aviltantes, que 
elle investiu furiosa mente para 
os que assim íalluvam sendo ne¬ 
cessário os esforços de quatro 
ou cinco assistentes para dctcl-o 

Era demais. 

Fossem quaes fossem os ver¬ 
dadeiros intuitos do Sr timsoN 
o facto é que elle crcára ria- 
quellc caso uma situação a tal 
ponto grave e humilhante que 
era preciso por-lhe termo 

F Robkrto snhiu. declarando 
luriosamcnlc que ia dcspcdir-sc 
da casa CIinsoN e romper todas 
as relações com aquelle homem. 

De lacto dirigiu-se no mesmo 
instante para a casa do millio- 
nario e, não o encontrando alli 
resolveu ir até seu escriptorio 
onde sabia que elle ficava ás 
veres até muito tarde, traba¬ 
lhando. 

Chega. Sobe precipit ada mente 
a escada. Quando vai alcançando 
o patamar, ouve o estampido 
de um tiro. 

Entra no escriptorio do millio- 
nario c encontra-o estendido no 
soalho, morto, com uma bala no 
coração. 


i ork. lev ando comsigo impor 
tante quantia. Esse amigo pre 
mmeiava um negocio magnifico 
<: urgia que I Iario regreis, 

• > evv-York onde poderia n-r 
toU.r ís probabilidades de exito 

Antes, porem de deixar o 1., r 
humilde de MooRi:. Harrv con 
seguiu convencer Doris de qu, 
dev eria acompanhal-o. Fm Novn 
York. casa r-sc-h iam. pfqpnr 
cionando-lhe elle todo o conforto 
e assegurando-lhe uma perenm 
felicidade. 

A moça não se resolveu im 
medi a candente, mas. dias de 
pois. exasperada pelos mau 
tratos de seu padrasto foi u- 
com o scdiictor, que pUmejnv . 
arranjar uma falsa cerimônia 
na qual um de seus comparsa 
officiaria fingindo ser um sacei 
dote. 

Depois de quasi sc perdei 
na grande cidade. Doris encor 
tra. finalmente, a residência d 
Harrv, que morava em ca — 
de Kittv Kim. uma pobre mu 
lhcr que. tendo já pertencido . 
auadrilha, abandonara a senda 
do crime, procurando regenerai 
sc. 

Vendo chegar alli aqueila in¬ 
gênua camponeza Kittv corn- 
prchendc immediatamente. quae 
são as verdadeiras intenções de 
I Iakry. Doris estava condctnna- 
da a ser mais uma victima de 
Harrv. 

A pobre Kmv teve um a- 
somo dc indignação ao descobrir 
essa nova c infame trama e re¬ 
solveu não permittir que a 
quella pobre ereaturinha ca 
hisse nas garras do miserável 

E Kittv começa a fazer o 
possível e o impossível para sal¬ 
var Doris. que. fascinada pelo 
homem que a obrigou a deixar 
a terra natal, para correr á aven¬ 
tura. commettc a imprudência 
de repcllir seus conselhos, 

Mas não sat isfeito ac havcl-a 
seauziao, I Iarry pretende fazer 
jfdla agora, seu instrumento afim 
dc conseguir mais facilmente 
roubar o engenheiro. 

Fingindo-se lesado por Laki . 
I Iarry convence Doris da ne¬ 
cessidade dc ir procural-o, atira 
hindo-o a determindo ponto 
cmquanto clles entrariam nos 
aposentos do rapaz limpando- 
lhes as malas. 

Doris vai c a sua belleza des¬ 
lumbra o engenheiro. 

Dá-se o roubo das malas e 
Doris é aceusada de nelle tam 
bem ter tomado parte, cousa 
cm que o proprio Laki recusa 
absolutamente acreditar. 

Doris consegue, porem, ek 
monstrar sua innocencia. apon¬ 
tando o logar exacto onde cila 
para que Lakk não fosse rou 
Dado, escondera a elevada quan 
tia dc que o engenheiro era dc 
positario. 

O dinheiro é encontrado, ei 
fcctivamente, no sitio indicado 
por Doris. 

Nesse momento, dá-se .ur 
acontecimento inesperado. 

Harrv é assassinado por um 
de suas victimas, um homei 
que elle levara ao presidio c qu 
dc lá conseguira fugir. 

Doris ia ficar cm abandum 
Porem Lake sentia que não nuu 
poderia viver sem seu amor. 
offereccu-lhe sua mão que eli 
acccita, feliz por ter escapad* 
ao abysmo cm que I Iarry pre 
tendera atiral-a. 


■ inui|4tiad:i *-le .•Yiiiw.i >. n Sr nr >nst.*n der* 
Jf.-lhc i> pequenino queixo. 

o sobrolho e tomou um ar tão 
severo que as amigas de Emilia 
presept indo uma tempestade, 
apressaram-se a sahir. 

Mas o mau humor do milliona- 
rio philosophò durou pouco. 
Emii ia licára tão visivelmente 
contristada e* inquieta; c lança¬ 
va-lhe olhares tão suppliçantes... 
com uns olhos tão lindos. 


As aventuras do Anatolio 


A Orphãsinha 


[o; mas o cart ao que 
I:»s odorantes ramos tra- 
>me de John; Bronsmn 
i yez Ana int u > franziu 


EimiiRAZiA esiupelaeta como 
que ouviu mandou que o carro 
seguisse para a residência que 
Nimorin alugara com o falso 
nome de Omar e onde sv achava 
Jranni 

Entretanto, os dob falsos j>- 
gentes tinham levado o Ni aio- 
rin j-ara um holequim. cu.tv o 
fito iinict* de reiel-o alli cmquanto 
Esti-mam ia procurar Jianni 
afim de ver sc conseguia ra.pl al-a. 

Facil lhe foi encontrar a chave 
debaixo da porta e entrar, mas 
eis que ouve passos, c vê surgir 
a Elimirazia. 

Apenas teve lempo para sc 
esconder c foi por detraz do 
reposteiro, que ouviu a rapari¬ 
ga lamentar-se pelo que jul¬ 
gava a trahiçao de seu namorado. 
Agora, abatida por esse desgosto 
ella só deseja voltar para sua 
terra, para a casa de seu pai. 
em S Lourcnço. dos Alpes, de 
onde fugira por que seu pai sc 
casara scgunJa vez com uma mu¬ 
lher que a maltratava. 

E. para que Ji vnni não fique 
só. já que Nimorin foi preso, 
cila convida a pobre orphà para 
ir em sua companhia. 

0>fri issp ficava satisfeito Es- 
I I HA\. que tudo ouvia, pois que 
assim ia para hem longe a ver¬ 
dadeira filha do conde de Ri ai- 
mont. dando tempo a que Dn- 
LORi-s representasse seu papel c 
pcrmittis.se a S\KOt nini apo¬ 
derar-se dc sua fortuna. 

Entretanto, Nimorin come¬ 
çara por se assombrar ao ver que 


o conduziam para um café t 
não para a prisão. 

Bebeu em companhia dc sem 
guarans jogou com ellcs uma 
partida dc gamão. c depois vende 
que um dos sugei tos sc afas¬ 
tava e o outro acabara por ador¬ 
mecer. fugiu. 


O velho especulador voltou 
cabisbaixo para o palacete e 
foi nesse momento que viu o 
conde offcreccr áquella que sup- 
punha sua filha uma joia dc 
valor enorme, um cullar de pé¬ 
rolas. que pertencera a sua mãi 
e logo na mente de Sakounink 
se formou o plano dc sc apossar 
daquella joia para fazer com cila 
o dinheiro dc que continuava 
a precisar porque enterrara no 
baccarat o cheque que recebera 
pouco antes do conde dc Rt-> 
Al. MONT. 

Assim Dot.oR.ris que espe- 
rimentara immenso prazer ao 
receber a joia linda, ouviu alta 
noite ruido em seu quarto-e des¬ 
cobriu o roubo feito por Sakol'- 
nini;. 


com receio de ir a própria 
ompruu cm um belchior 
roupas e só então lá foi 


Encontrou vtisio seu quarto 
Em compensação viu no çhãt 
a bolsa que elle dera a Et piir v- 
-i a. e isso era sjgnal de que elk 
alli estivera, e com certeza car¬ 
regara Jianni comvjgp, par; 
sua aldeia nos Alpes. 

I -ui rctanto. 

Koi nini recebi; 
emissários rqsst 


isita dc dois 
>s. que voltavam 
xigir o dinheiro dos ,SY>- 


(Conlinua no proximo numero) 


COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 

Grande e extraordinária Loteria para S. João — Em 3 
sorte.os — Sabbado, 24 de Junho, ás 3 horas da tarde, 
1° sorteio — Segunda-feira, 26 de Junho, ás 11 e 1 hora 
da tarde, 2.° e 3.° sorteios — Novo plano — 2-l. a 

K 100:0005000 TOTAL DOS 3 PRÊMIOS MAIORES 

2. SORTEIO I00:000$000 A í\ f\ • n H O C H H 

3. ° SORTEIO 200:0005000 400:000$000 

PREÇO DO BILHETE 22S000, EM VIGÉSIMOS 

Os bilhetes para essas loterias acham-sc á venda na séde da 
Companhia, á Rua l.° dc Março 88. 
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REVISTA DA5 REVISTAS 

NA AMERICA DO SUL 


1 




Acompanhando attentamente todas as 
publicações do paiz e do extrangeiro, 
dá conta de todas as novidades em 

Sciencias, Artes, Mechanica, 
Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 


PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 

Dois romances, Uma Comedia, Contos, Chromos, Charadas, 
Anedoctas, Grammatica Litteraria, Paginas de Arte, 
Informações e Conselhos sobre Economia Domestica etc. 
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E’ ter mensalmente um resumo das melhores 

REVISTAS DO MUNDO 
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se acha á venda o 
maravilhoso 


publicação no seu genero mais inte= 
ressante do mundo, pela variedade de 
assumptos e quantidade e belleza de 
chromos. 



PREÇO 5$000 


PEDIDOS Á 

Companhia Editora Americana 

RUA BUENOS AIRES, 103 

RIO DE JANEIRO 


